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A outra e 
o mundo

		


		
			História da Outra

			Aqui jaz uma história ruim

			De alguém que não existe na história 

			A história da pessoa que no dia um 

			Passou-se e foi embora

			Passou sem ser notada

			Afinal, não era grande coisa

			Passou sozinha pela estrada

			E escreveu grandes coisas

			Observadora, ela era

			Das vidas alheias

			Vidas estas conquistadas

			Sem esforço, sem trabalho, sem asneiras

			Eram boas pessoas, isso sim

			Agradáveis, belas e risonhas

			Não estavam no padrão

			Mas contavam grandes histórias

			E todo mundo ria e se divertia

			E a outra anotava

			Tudo o quanto podia

			Pra na hora escusa ser imitada

			Imitação barata

			Pois a realidade ela não conseguia

			Decidiu então virar a página

			E deixar o sorriso “à vazia”

			Vazio de verdade

			Mas cheio de querer

			Querer ser grande e amador

			Dos ídolos sem querer

			A meta era grande 

			Inalcançável talvez

			Pois o que ela tinha não servia e nem ocupava 

			O espaço dos grandes porquês

			E a inveja corroía 

			Não por querer o mal 

			Mas por querer o bem

			Que aos outros parecia tudo igual

			Mas para a Outra 

			Por ser a outra 

			Tudo era gigante

			Mesmo que pequeno de longe 

			E tudo no mesmo instante

			E se afogava nos mares temerosos 

			E por fim, lançou-se por terra

			Por cansar do mar

			E das turbulências do além-espera

			Também cansou de esperar 

			Esperar não é ter

			E por não ter o que chegar 

			Chegou por fim ao enterro

			Enterrou tudo

			Mar, terra e coração

			E ficou apenas com os ídolos 

			Metas inalcançáveis de luar

			No luar não chorou 

			Mas bem que queria

			Ser crush eterna de mar 

			E ficou sem estrelinhas

			Pena que a maior parte eram estrelas 

			Que ela não chegou a colher

			Por não ter a quem dar 

			Tantos pedaços de querer

			E queria muito

			Muito mais do que podia 

			Por tantas repetições 

			Pediu ajuda a quem vivia

			Não adiantou de muito, pois, como sabe 

			Ela era a Outra

			Não era a Principal 

			E nunca seria

			Restou a ela apenas

			A máscara, o cajado e o livro 

			Onde continuou a anotar 

			Pedaços de queridos.

		


		
			Paradoxo

			Já ontem me disseram

			Que sou a mais feliz que conheço 

			Não sabem eles que, no entanto,

			Carrego luz e trevas dentro do peito

			Se por um lado, sou triste 

			No outro mostro-me feliz

			Talvez para disfarçar a vaidade 

			Ou o egoísmo que se quis

			Se por um lado, sou feliz 

			No outro mostro-me triste

			Vai de quem lê, ser capaz de encontrar 

			O lado que mais lhe consiste

			Basta apenas cutucar

			E a resposta virá de antemão 

			Feliz assim vou ficar

			Para quem me enternece o coração

			Porém se no dia tudo se fecha 

			E vê-se apenas uma fachada 

			Me deixe assim, eu lhe peço

			Não me arranque a face encarnada

			Nem me exija esforços

			Que eu não consigo exercer

			Me deixe em paz, eu lhe imploro 

			Coisas de um triunfal morrer

			E se por isso mesmo

			Eu lhe dirigir uma palavra dura 

			Perdoe por favor

			Essa fachada impura

			É a única forma conhecida 

			Dos sentimentos reter 

			Esmiuçá-los, um por um 

			Até a confissão obter

			Qual crime teriam cometido?

			Habitar em terreno baldio

			Arrancar do homem os sentimentos vazios 

			E ficar sem muito fazer

			Mas depende muito do dia

			Ou talvez da estação

			Outrossim, vou embora 

			Se me pego de mão

			Aspirações tenho muitas

			Mais do que sou capaz de carregar 

			Mais que o peso das próprias letras

			Incapazes de expressar

			Prendo-me à força da inspiração 

			E tendo o tema em mente

			Faz-se tudo exatamente como não fora planejado 

			Como um grande inconsequente

			E assim vou vivendo

			Como num paradoxo ambulante 

			E se algum dia você me encontrar

			Possa saber nesse mesmo instante

			Sou luz e trevas

			Água e fogo

			Tudo num mesmo ser

			Tudo o que nas letras encontrar
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